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O Cl\SAMEl\110 DO

Bode. m 

a Rap sa 
OUÇO 01 velho• iizer em

que os bicho■ da antiguidade

falavam como falamo•
e Unham civ111dade
neHe tempo até 01 bicho•

ea1avam por amizade

NeHe tempo o me1tre burro

lia, e1erevia • contava
o cavalo era e1crivão

o cachorro advogava
o carneiro era copeiro

o jabott desenàava
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Leio era rei doa bioho1 
onça era prefe11õra 
elefante era Juiz 
rapo■a era agriooltora 
o camelo era correio
a aranha tecedora

O boi era general 
o galo era corneteiro
o porco, 1oldado raio
o veadó era vaqueiro
o coelho, chefe do mato
o macaco era ferreiro

Gavião criava pinto, 
goaxinim plantava cana
o macaco na ,na teada
vendia qnefjo e banana
ao1 outro, à prestação
pra receber por ■emana

Uno era pre■Jdeote
8 traça era co1tureira
girafa fazia renda
ootia era engomadeira
peru era vJaJante
cobra vendia na feira
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o Jôbo era capitão
urubu era marchante
0 Jacaré bacharel
canguru comerciante

0 peba era coletor
camaleão de1paobante

A. coruja era leiticetra
o papagaio, pregador
p9rlquito era U1oal
o ■apo era cafaãGr
a pregutoa era psrteira
me■tre bode era doutor

O gato era tenente 
pavão er, 111pateiro 
mnoura vendia ovo■ 
tiú era cozinheiro 
tamanduá era padre 
o prei era barbeiro

A cigarra era cantora · 
o mooó era dentista
o ■ocó era pe1cador
e a garoa era modista
morcego, guarda noturno

lagarta era de1enhf1ta



Afinal todo• os bfcho1 
daquele tempo passado 
eram como 01 homen1 hoje. 
viviam tudo empregado 
nAo ■e via bandalheira 
nem te vivia enganado 

O bode era doutor 
de alta capacidade 
namorou-ae da raposa 
lhe oon1agrando amizade 
e prometende mais logo 
lazer-lhe a lelicidade 

A rapo■a multo alegre 
chegou em casa contou 
pra 1ua mAe, que &abendo 
com multo gõ1to aceitou 
a raposa de contente 
ne11e dia nAo jantou 

DiHe o velho: o doutor bode 
é um Jovem muito detente 
pertencente a alta e1ool 
é fUho de boa gente 
porém queremo• aaber 
1e o pai dêle oon&ente 
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Quando o bode velho 1onbe 
1ambém nAo propô■ que1tlo 
-deu con1enttmento ao fJlho 
de dar à rapo■a a mAo 
a velha cabra então dl■se: 
não acho boa a união 

- Meu filho aendo um doutor
da alta 1ooledade
querer ca■ar com uma moça
de tão baixa qu11Udade?
re■pondeu o velho 1orrindo:
isto é formalidade

-A raposa também é
<luma raça boa e pura
é uma jovem elegante
e vive da agricultura;
re1pondeu a cabra zangada:
mas não 111e agrada a figura

-Eu não eei Que diabo tem
que a tal não po110 me unir
me arrepiam os cabelo■
só em ver ela 1orrJr
porém como tod,,e querem
� jeito é eu con■entir

,, 
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Doutor bode quando 1oube 
que 1ua mãe eon■entia 
deu trê1 polH no terreiro 
tomou rapé de alegria 
correu à 011a da noiva 
para contar o que hHia 

A rapo1a mui contente 
foi dizendo: agora vai 
aproveite a ooa11ao 
me pede logo a meu pai 
.. em que leve a dec11ao 
tu boja daqui não ni 

O bode f êz uma carta 
muito bem feita e mandol.1' 
pela re1poete, na 1ala 
91!encio10 e1peroo 
o velh<, recebe a carta
veio em pe11oa e ralou

01He o velho: doutor bode 
para que tanta vergonha? 
eu me acho ao eeu ditpor 
e precitando dtrpcnha· 
dona raposa de lado 
ae con1ervava riaen.ha 
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O bode oomo doutor 
lahm em oima da bocha: 
é multo eert• o ditado: 
lilho de pobre não luxa 
o pobre de vez ■e atrapalha
ma■ o rico desembuoha

-Dona rapo1a, eu lhe peço
como ■eu maior amigo
a ena Ulha e■thnada
para 1e casar cemigo;
-Doutor bode, é aó dizer
1e ela quer caiar con11go.

-Sendo que ela queira
o ,eu pedido está feito
cá do meu lado eu garanto
de muito gõsio eu aceito;
.chamarem dona rapo,a
e contrataram direito

Aju1taram o ca■amento 
marcaram o mê1 e o dia 
mandaram logo avi11r 
ao padre da rreguezia 
e o velho tamanduá 
com tõda 1ua famma 
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Fizeram logo 01 convites 
por cart111 e1pectat1 
de1de os 1oldados ra101 
aos maia alto■ g enerai1 
alinal todo• 01 bicho■ 
da olaHe doa animai, 

O leão como era rei 
mandou dizer qae não ia 
porém e1tava ao di1por 
■e qu1ze11e garantia
mandan uma f0rça armada
de linha ou cl!L valaria

O bode lhe agradeceu 
dizendo não pre oi1ar 
poli não tinha inimigo 
,que lhe qulze11e atacar 
porém 1e fô11e preci10 
telefonava pra lá 

Afinal chegou o dia 
do ca111mento feliz 
primeiramente iriam 
na pre1ença do Juiz 
depoi1 foram 1e oa■ar 
na igreJa da matriz 
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As te■temunhas do bode 
·foram o cachorro e o elefante
da rapo■a, a profe1&ôra
on9a pintada galante
e a Ulha do oepitão lôbo
uma Jovem elegante

Sapo tocava guitarra 
o macaco, bandolim
periquito na rabeca
canguru no violino
caitetu no contra-baixo
e peru no cavaquinho

Goa:xlnlm tooava ria.ta 
o papagaio, violão
o 1ocó no clarinete
morcego no rabecão
meatre coelho no tambor
o mooó no bombardão

Veado lavava prato, 
carneiro botava me■a 
a garça junto ao pavão 
iam fazendo a ltmpeza 
-0 porco de ■entinela
para ■ervir de defe1a



EetaYam todo• na ID8H

começou uma di1ou1&Ao

dizia o lObo que era

1uperior ao leão 
■alta O cachorro dizendo:

amigo, agora isto não!

-Olga-me por qual motivo·
é• melhor que o leão?
êle 10ndo o noHo rei
tem o direito na mão
temo• de reoonheoê-lo
oomo ohete da nação

Porém o lObo zangou-1e 
e queria porque queria 
ver terminar em de1gô1to 
a feita daquele dia 
o oaohorro deitou-lhe o braço
errou, pegou na ootla

E o raposo na luta 
a lavor do onpttão 
o oaohorro pegou de jetto
e lhe deu um b letão
e uma grande dentada
deixando-o morto no obAo

-.... 
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Nl1to chega o doutor bode 
vendo seu 1ogro morrer 
e a profe110ra também 
vete a oena delender 
mH o boi pulou na Irante 
fêz a onoa e1morecer 

Capitão lôbo ne11e dia 
arrenegou do diabo 
a oornsteJro entrou na luta 
pouco• minutos deu oabo 
oamelo quebrou o e■pinh&ço
a anta perdeu o rabo 

Salta o burro 0 lol dizendo: 
oom o leão nineuém bole 
podem vir duzentos lõbo1 
um bocado não me engole! 
deu um ponta-pé no ur10 
que inda hoje ands mole 

Peru correu para um lado 
qua■e morre de tremer 
veado vendo a zoada 
tratou logo de oornr 
o Jacaré oaiu n'água
não quiz a vJda perder
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Tenente gato na luta 
com o dente agarrou o preâ 
macaco pulou no pau 
e gritou: guarda de li 
façam o angu de vecês 
que fioc, olhando de câl 

A rapo■a há multo tempo 
Já Unha e■oapultdo 
vendo o ca0horro na luta 
não quiz ■aber do marido 
caçote deixou a barba 
"obra deixou o ve1t1do 

o peba apanhou de pau
a traça Ucou em farrapo
urubu quebrou a perna

, jabotl deixaram em trapo 
a mucura quaee morre 
pt1aram em cima do ■apo 

o morcego por mais sabido
agarrou.-ae no cavalo
o grilo la tuazlndo
gavião pôde pegA-lo
a barata 1e de1vlando
:P8HOU pro bioo do galo

�---- -.. 

Dum murro o coelho quebrou
o pe■ooço do 1006
deixou a preguioa 1em;junta
ficou ■em rabo o mocó •·1." r
a girara dJ&1e: võte1!
quem qulzer que brigue só:

Onça fêz uma carranca
deu um bofete no bode
ê1te pulando dizia:
oom a onça ainguém pode
dum bofete que me deu
qua■e me arranca o bigode

Porco 1aoou um facão
e gritou: roarda debaixo!
com meia hora de luta
aangue corria em riacho
pavio apanhou de pau
ma

_
• não 1uJou o penacho

Camaleão foi saindo
guaxinim meteu-lhe a faca
o cachorro pegeu o padre
e foi oom êle à a■taoa
di11e a garça: vooê1 briguemma■ não me 1ojem a caaaca
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· O papaarato nem aabla
que rumo tinha tomado
eigarra eatava voando
o caboré estava trepado
a ri detraz duma porta
o Uú todo arranhado

O elefante e o boi 
lutavam na fOrça brota 
e cachorro com o lôbo 
e a onça na d11puta 
a anta mai1 o mocó 
perderam o rabo na luta 

Com doa• hora■ de lota 
o eampo estava deaerto
não tinha quem vine mata
um dêle1 all por pert•
de■de êHe dia que 01 biohoa
ae intrigaram por certo

Vamo• taber do1 noivo■ 
que tinham 1e e■oapultdo 
rapo■a multo nervo1a 
por ji ter tudo perdido 
•e não ro11e o oa1&ment•
seu pai não ttoba morrido

-Ui-

-C11mi1a de ■ete ·nra■
•ó ve1te ela quem pode
diabo leve o ca■amentot
chorando dizia o bede
por causa do tal caeórlo
ia perdendo o bigode

O bode fêz uma jara 
por tudo que é ■agrado 
podendo divorciar-te 
nli, aeria mais casado 
na minha mente o camelo 
1&iu mai1 prejudicado 

A oabo de maito tempo 
a rapo1a apareceu 
magra, doente e pelada 
que nem o bode conheceu 
chorando amargo1amente 
pelo ■eu pai que perdeu 

Dizia: pai'di meu pai 
diHe o bode: 1e eu não corro 
a onça deu um bofete 
e um murro que qua■e morro 
culpado• de tudo 1110 
·toram o lObo e o cachgrro
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A rapo1a oonvida o bode· 
para 1e divorciar 
e lêz Juramento a Deus 
de nunca mal• se casar 
lloou de mal o oachorro 
para nunca maia '!alar 

-FI li-

Juàzeiro, 26·8-65 
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